
U n e é t r a n g e f a ç o n d e p a y e r *ea d e t t e * . — Jeudi , 
ver» neuf heures d u soir, u n e fripiére,5*me veuveSchoo-
m a k e r , rue de la Rondel le , s 'était r e n d u e chez u n e cer
t a ine Marte Laval lée , hab i t an t m ê m e r u e , à l 'es taminet 
de l 'ancien Cerf (f()r, p o u r lui r éc l amer u u e s o m m e de 
c i n q u a n t e francs qu 'e l l e lu i devai t pour fourn i ture d 'un 

r a p p c r 
e sang 

débi t r ice , loin d e voulo i r paye r sa de t te , 
c r la fripière a tel point que celle-ci fut < 
ng a la (ace e t a u x b r a s . 

— - <•»<"", m w u n ue c è n e scène, se rendi t auss i tô t su r 
s l ieux mais à son a r r ivée Marie Laval lée avai t d i sparu , 
tou tes les r eche rches faites par l 'agent pour la re t rou

er furent i n u t i l e s . 
Il rédigea n a r appor t à la charge de la fille Laval lée . 

T r i b u n a l d e s i m p l e p o l i c e . — A udienct du jeudi P 5 
mai. — M. Pe t i t , juge de pa ix , préside la séance; M. 
Chape , c o m m i s s a i r e de police du qua t r i ème arrondisse
m e n t , o c c u p e le siège du minis tère public . 

A u c u n fait sa i l lant à s ignaler . Vn grand n o m b r e de 
p e r s o n n e s sont condamnées à u n ou cinq francs pour 
i v re s se manifeste , tapage noc tu rne , violences: p lus ieurs 
p r o p r i é t a i r e s sont aussi condamnés pour ne pas avoir , 
c o n f o r m é m e n t au règ lement de police, fai! exécute r les 
t r ava i ' . x o rdonnés par le service de la voir ie . 

Le T r ibuna l , su r la d e m a n d e de M- D'Heliemines.remet 
a ' hu i ta ine u n procès in ten té par M. M à M. S...; le liis 
d u premier a été écrasé par la voi ture du second et a 
sur-?oinbé à ses blessures . 

Réunion du Conseil municipal. — Le Conseil 
munic ipa l de la c o m m u n e de Leers l 'est réuni en si a ine 
o rd ina i re le jeudi 25 mai . à ciuq heures vingt minâ tes , 
sous la présidence de il. Louis Courier, Maire. 

Dix sept consei l lers sont présents ; ce s u i t : MM. Cna-
r i e r , mai re : Pierre Hespel el Jean Baptiste Truffant, ad
jo in t s : Pierre Fourme , Charles Fournil-. Suleuiliier. Be-
rache , Lepoutre , Constant Ducati l lnn. Dubar, Diillmit, 
P icavel , Menrisse, L^pers, Plouvier et Deeataante. 

A b s e n t s : MM. Lerov, Dnpirp., Hecquart . litnv. et D.I-
becq. 

M. le Maire donne lecture d 'une let tre de M. I Préfet, 
r e l a t ive a l 'ouver ture de la session de mai. 

M. Char les Fourn ie est n o m m é secréta i re . 
M. Octave Gibou, secrétaire de la mair ie , fait r mn-titre 

les résu l ta t s de l 'exercice IH'M. 
Les recet tes de toutes na tu re s se sont élevées a 2fi.22i.fii>. 

Les dépenses i d . , à Î6.370.06. Excédent de dé| ieuses. 34B.40. 
Rel iquat de l 'exercice 1891, 3,078.33. Celui de 18'.iâ, 
5 ,732.93. 

Le Conseil donne u n avis favorable a u x comptes de la 
gestion de l 'exercice 1892. 

Il vote, su r la proposit ion de M. le Maire, la somme de 
•963 fr. 49, dest inée a u x t r a v a u x d 'entret ien des chemins 
vic inaux ord ina i res de l ' année couran te , savoir : 

Chemin vicinal n" 5 de Lvs à Wattrelos 763 4r. 09 : 
c h e m i n vicinal n- 6 di t d e la Sapinerie 200 fr. 40. — 
Tota l : 963 fr. 49. 

Ce total sera couve r t p a r l 'excédent des ressources vi 
c ina les de l 'exercice 1892, se montan t à 823 fr. Il reste 
donc , comme fonds l ibres , 140 fr. 49. 

Le Conseil vote en principe la somme de 9.200 fr. « 
titre, d 'entre t ien d e s c h e m i n s v ic inaux ordinaires et des 
édifices c o m m u n a u x pendant l 'exercice 18.14. 

M. le Maire d o n n e lecture d 'une let tre de M. le Direc 
l eur d é p a r t e m e n t a l de l 'enseignement pr imaire tendant à 
la suppress ion d e la 3e classe à l'école des fill>•. 

Le Conseil décide qu'i l n'y a pas lieu d'opérer cette 
suppres ion ; Il Juge qu'il y a un nombre suflisaiit d'élè
ves pour m a i n t e n i r la 3e classe. 

Appelée à dé l ibére r re la t ivement à in célébration de la 
fête na t i ona l e du l i ju i l le t . l 'Assemblée est d 'avis que 
la s o m m e o rd ina i r emen t affectée a u x réjouissances pu
bl iques , s e ra donnée en secours a u x pauvres de la com
m u n e . 

Il d o n n e son adhésion au projet d'unification des che
m i n s de grande communica t ion et aux dépenses qui eu 
r é su l t e ron t chaque année pour ta c o m m u n e . 

M. le Maire fait part au Conseil de la demande de gra 
tificatiou formulée par M. Roche, a fent -voyer . 

Le Conseil décide qu'i l dél ibérera à cet égard d a n s une 
des prochaines séances. 

La séauee est levée à 7 heures 1|4. 

p rov iennen t de l 'excédent des versements su r les rein 
bourse inenls et 40S,40fi M des in térê ts |>avés en cours 
d année et capital isés à la fin de l 'exercice. 

» Nous avuns l ieu de nous féliciter de ce résul ta t qui 
n o u s permet d ' a t t eudre avec calme la lin de la panique 
que nous cons ta tons depuis quelques mois et qui est 
due a des bru i t s malve i l l an t s répandus dans le bu t de 
désorganiser les finances nat ionales e l de susciter des 
embar ra s au gouvernement . 

» Les re t ra i t s ont été cocsidérables pendant le premier 
t r imes t re , mais nous espérons que les déposants , mieux 
renseignés , nous r endron t bientôt la confiance dont nous 
n 'avons j amais d é m é r i t é : ils reconnaî t ront qu ' aucune 
ins t i tu t ion au monde ue peut leur o l î r i r p lus de sécuri té 
que la nô t re . 

» Le mouvement auquel nous venons de faire allusion 
peut encore ê t re a t t r ibué en partie à la réduction du taux 
de l ' intérêt qu i , de 3,50 OlO l'an dernier , a été ramené a 
3,25 0|0. 

» Peut-être aussi les nombreux e m p r u n t s qui ont eu 
lieu à Tourcoing depuis quelque temps, les quar t ie rs 
nouveanx qui se const ru isent , contr ibuent- i ls à un cer 
tain nombre de re t ra i t s , car ces placements ne sont pas 
sans off r i ra nos déposants u n avantage dont ils ont rai
son de profiter. 

» Si ce dernier motif devait seul être cause de la dimi
nut ion de nos dépôts , nous nous eu réjouir ions, car c'est 
précisément le bu t que nous désirons a t te indre au moyen 
du l ibre emploi . 

» Nous cra ignons malheureusement que les capi taux 
ainsi employés soient de beaucoup les moins impor tan ts 
et que la majeure par t ie est allée, improduct ive comme 
en 1883, reprendre sa piace au fond du vieux bahut . Es-
pérous cependant que cette fois-ci les déposants conser
veront la mémoire des faits et qu 'à l 'avenir il sera moins 
facile de les t romper . » 

L e s g r a n d s t r a v a u x . — On a e .min iencé , eud i 
m a t i n , la d é m o l i t i o n d e la pe t i t e m a i s o n , r u e d e Li l le , 
n u i f a i sa i t s u i t e à l ' anc i en c a b a r e t - A l'J P h a i r v . 
Il n e r e s t e r a p l u s a p r è s colle-là, si on a i s se do cô té 
' a n c i e n n e m d r i e , q u e l ' e s t a m i n e t à s i m p l e rez-de 

c h a u s s é e , • A u r e t o u r d e s P o m p i e r s , s i t u é ;i l ' ang le 
d o s r u e s M a r t i n e e t d e s U r s u l l n e s . 

On a c o m m e n c é éga é m e u t , m e r c r e d i M a t i n , ;i 
n i v e l e r l ' e m p l a c e m e n t d e tou t e s les ion i sons a b a t t u e s , 
e n t r e les r u e s .)<> T o u r n a i el d e la >',,,,, n ; ,••- U\ 
son t p o u s s é s a v e c a c t i i i te, et s e r o n t vite ee rmiu -. 
Le p a v a g e s e r a e n t r e p r i s auss i tô t a p r è s . 

Bien a v a n t la S t - C h r i s t o p h e , o n en a u r a l ini , s u r 
c e po in t ; e t la be l le s a c r i s t i e s e r a a u s s i e i i l i è i e i n o n t 
a c h e v é e On p o u r r a d o n c f a i r e d i s p a r a î t r e la e lo tu r ' 
qu i e n t o u r a i t le c h a n t i e r ; e t , a i n s i , c e t t e a n n é e , la 
p lace n e m a n q u e r a p a s p o u r c a s e r , c o m m e p a r le 
p a s s é , les n o m b r e u x m a r c h a n d s d e p a i n d ' ép ice q u i 
f r é q u e n t e n t n o t r e f o i r e . 

H e m . — Mort d'un conseiller municipal. — San* ap
prenons la mort de M. Denis Dnfevntoiit, membre du 
Conseil municipal d'Hein depuis, 40 .ois. Ses funérailles 
a u r o n t lieu le samedi 27 nia'., à lo heures en réé l i se 
d 'Hem. 

r o m m u n i c - t t l o n M d i v e r s e » 
« F a n f a r e D e l a t t r e ».. Les music iens de 1» Fan

fare Dilaltre sont i n f o r m é s qu' i l v a u r a répét i t ion <;éné-
j a l e ce soir , à 8 b . i | 2 . 

LOT KES HrreiKs rr wm > 
d « - p n l < * : t F r . l e c e n t 

ItfPWMKRIK \l.FRED REBOCX. — A V I S G R A T U I T (UI1S le 
J o u r n a l de Houbaix (Grande édition) dans le PetitJour 
nal de houbaix. 

T O U f l C O I N G r 
L e s o p é r a t i o n s d e l a C a i s s e d ' é p a r g n e d e 

T o u r c o i n g . — N o u s v e n o n s d e r e c e v o i r le r a p p o r t 
d e M. F r a n ç o i s M a s u r e l - J o n g l e z , v i c e - p r é s i d a n t d e la 
C a i s s e d ' é p a r g n e , s u r les o p é r a t i o n s d e 1 e x e r c i c e 
1892. 

N o u s a u r o n s l ' occas ion d ' a n a l y s e r l o n g u e m e n t c e 
r a p p o r t , qu i p r é s e n t e u n r é e l i n t é r ê t : n o u s n o u s 
b o r n e r o n s p o u r a u j o u r d ' h u i à e n d o n n e r q u e l q u e s 
e x t r a i t s . 

Voici d ' a b o r d les o p é r a t i o n s d e la, c a i s s e c e n t r a l e 
e n l8i»2 : 

Différence en plu 

U n e h i s t o i r e A f a i r e f r é m i r . — Qui n ' a e n t e n d u 
p a r l e r d e c h a t s s ' a t t a q u a n t à d e s c a d a v r e s ! Voici ce 
q u i s 'es t p a s s é , à T o u r c o i n g , r u e d e s T r o i s P i e r r e s , 
e n t r e u n e e t d e u x h e u r e s d u m a t i n , d a n s la n u i t de 
m e r c r e d i à . j eud i . N o u s a v o n s v u le p è r e de l ' en fan t , 
j e u d i à 9 h e u r e s d u m a t i n ; il é t a i t e n c o r e e n p r o i e à 
la p l u s v i v e s u r e x c i t a t i o n , o u p l u t ô t à l ' é p o u v a n t e . 

Cet h o m m e , C h a r l e s A g a c h e , chau f f eu r , a v a i t p e r d u 
u n j e u n e e n t a n t , m e r c r e d i »près-màdi , et il a v a i t t e n u 
à le v e i l l e r l u i - m ê m e . T o u t à c o u p , en se r e t o u r n a n t , 
il a p e r ç o i t u n c h a t g r i m p e r s u r le b e r c e a u e t s ' app ro 
c h e r île la l i g u r e d u pet i t m o r l . Le p è r e s ' é l ance ; lo 
c h a t s e r é f u g i e s o u s un m e u b l e . A p a c h e a v a n c e le 
lu-as p o u r le sa i s i r , et il e s t c r u e l l e m e n t g rUtë et 
m o r d u n la m a i n d r o i t e . L ' a n i m a l b o n d i t d e t ous co t é s 
s ' a c c r o c h e a u x M r s , p a r t o u t : t o u j o u r s p o u r s u i v i p a r 
lo p è r e qu i p a r v i n t enfin :> le sa i s i r p a r la p e a u d u 
cou , à le j e t e r à t e r r e a v e c force et à lui é c r a s e r la 
tê te son t a lon . A lo r s il o u v r e sa f e n ê t r e e t l ance l'a
n i m a l s u r la vo ie du c h e m i n de f e r . 

Le chat a p p a r t e n a i t à u n e v o i s i n s fini, m i s e au 
c o u r a n t d e ce qu i s 'é ta i t passé; la n u i t , a e m p r e s s a de 
p o r t e r p l a i n t e p o u r d e s t r u c t i o n d ' u n a n i m a l d o m e s -
l i q u e . 

Le p a u v r e p è r e a v a i t la m a i n d é m e s u r é m e n t enf lée . 

pers, Désiré Six, Henri Bataille. Henri Steindre,Jean-Uap-
tiste Poissonnier et Louis Decottignies. 

Chemins vianawt. — Comme ou s'y a t tendai t , le Préfet 
a refusé d 'employer à d 'autres t r avaux le rel iquat de 
6,018 francs, qui doivent être exc lus ivement affectés à 
l 'entretien des chemins vic inaux. 

Eclairage. — 11 faudrait l O ^ n t e m e s pour le Petit-
Tourcoing et une pour le chemin qui conduit au 
Bepos des Chasseurs. Ou vole une somme de 500 fr. a 
cet effet; mais lout s implement à ti tre de suppléineiil 
d 'éclairage, ol sans spécifier si l 'emploi en sera fait pour 
le gaz ou le pétrole. 

M. VINCENT. — Je dois pouvoir dire que si on faisait 
une démarche auprès du Directeur, on le t rouverai t dis
posé à canal iser jusqu 'au chemin des Bonnets. On va 
const ru i re les réservoirs des e a u x potables de Houbaix 
Tourco ing : on peut donc s 'a t tendre qu 'on bâtisse aux 
a len tours . H ne nous faut plus q u ' u n e vingtaine de becs 
pour a t te indre le chiffre de 100: et ou sait qu 'a lors uous 
n ' au rous plus au lieu de 0.03 e qu 'à payer 0,023 par bec 
et par heure . Qu'on n o m m e donc une commission pour 
al ler voir le directeur . 

Il est décidé que le Maire et ses adjoiuts feront les 
démarches nécessaires. 

Bureau de postes. — On croyait avoi r t rouvé u n e mai
son convenable dans la rue , que M. Varasse Continue à 
appeler rue de la Mairie, et M. Vincent r ue Carnot . Mais 
cette maison est louée au mois. Le propriétaire conseil 
t i rai t à la vendre, pour le pr ix de 7.040 francs. 

Le Maire. — Au t a u x de 14,10 0|0, pendant 18 ans , cela 
ferait à peu prés 300 fr. H est vrai qu 'el le est louée : 
mais il serait facile, u n e fois qu 'el le serait à nous , de la 
rendre lihre et do l 'approprier avaut 6 mois, délai qui 
nous est accordé. 

M. \ lu ren t .— J'ai vu aujourd 'hui le directeur de Lille, 
il m'a dit qu 'un inspecteur viendrait prochainement 
pour voir si le local était convenable . Il s 'adressera nalu 
Tellement à M. le Maire, que je prierai seulement de vou-

•tr l"en me prévenir . 
I.e Matre. - J o n c demande pas mieux. 

;. Viiieent.— Mais je persiste dans mon opinion pre-
mii iv : il vaudrait mieux louer qu 'acheter . Dans 18 ans . 

n i qui viendraient après nous pourraient ê t re emfear 
e ,|, :' i.nhle. 

• ' I prendre I' Mendie 
nectenr. 

.. - l>iin- la cl.l ' a s ans . 
-•••e somme de •>«> (ri s ponr 15 labiés i dwx 

r • .1. de ,r, i gré T 
i' 'i,.- tout | . a HIO franc-, 

1 n M U a l'adjti i ii>n: 1111 on noarrail 
1 i r la difficulté en la faisan! faire en deux fois. 
M. Cartier. — Mieux vaut un. adjudication: ou ne 

façon, nous accuser de fa\ Tit isme. 
lin vole 330 fr 
Entretien des 

•di t comme les 
édifices communia* 
années précédent 

.c 

TJn n o u v e a u t r a i t d e v i g u e u r d e M . J u l e s 
P a r e n t . — N o t r e c o n c i t o y e n M. .Iules P a r e n t , v i e n t 
d e d o n n e r u n e n o u v e l l e p r e u v e d e s o n é t o n n a n t e 
force m u s c u l a i r e . 

J e u d i m a t i n , u n c h a r i o t , l o u r d e m e n t c h a r g é d e 
f u m i e r e t a. télé d e t ro i s c h e v a u x , t r a v e r s a i t la ( i r an i l e 
P l a c e , p r e n a n t la d i r e c t i o n d e la r u e d e Lille ; a r r i 
v a i t en s e n s c o n t r a i r e u n e v o i t u r e à d e u x r o u e s con
d u i t e p a r M. E . P 

La roue d e ce t t e v o i t u r e s ' e n g a g e a on n e sa i t com
m e n t d a n s l ' u n e d e s r o u e s d u c h a r i o t , et c o m m e le 
lou rd v é h i c u l e c o n t i n u a i t sa m a r c h e , on p o u v a i t c r a i n 
d r e d e s a c c i d e n t s s é r i e u x q u a n d M. J u l e s P a r e n t , q u i 
p a s s a i t à ce m o m e n t , s ' é l ança a u s e c o u r s , s o u l e v a la 
v o i t u r e de M . E . P et la d é g a g e a de sa pos i t ion c r i 
t i q u e . 

On n e s a u r a i t t r o p fé l ic i te r M . J u l e s P a r e n t d u 
sang - f ro id e t de la v i g u e u r qu ' i l a d é p l o y é s e n c e t t e 

i r c o n s t a n c e . 
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A déduire : différence sur les remboursements 

I. augmentation relative à f i n i l l l » 1891 est donc de 
En effet en '.'891 nous avons constaté 

une augmentation de fr. 596.407 35 
En 1891 cette augmentation est de fr. 901 31 

U n e t e n t a t i v e d e vol r u e N o t r e - D a m e d e s A n g e s . 
Jeudi , vers une heure du mat in , M. Dswavrin . m go-

lant, r ue Notre Dame des Anges, fu t r év i l l é tou l à c o u p : 
1 lui sembla avoir en tendu un bruit anrex-de-chaussée . 
I se leva et ajiercut de la lumière dans la cuis ine. M lit 

alors a l ler tontes l e s sonnet tes , et le a ia l fa i teur .qui s'était 
introduit en soulevnni un eliàssts à L'itill iline, prit la 
fuite, sans avoir eu le le itpa de rien emporter . 

— On vote à cel 
la somme de M M 

Compte administratif du Bureau de llienfaisance. — 
Recettes, 11.278 fr. 06: Dépenses. !0,AM fr. 1S. 

I tudïet primitif du même élahlixsemenl de IHili. I. 
budget se balance en receltes et en dépenses | iour 10.47i 
francs, 

M. Vincent. — Nous avons un vieillard de l.icoinmiiu 
à l 'hopilal, depuis plus d 'un an. qu n ni- coûte 1 fr. 7 
par jour , Ne vaudrait- i l pas mieux demander son admis 
s i o n a n x Peti tes Sieurs des Pauvres?Nous n 'aur ions ain 
a débourser qu 'une somme de MO francs, une fois pavée 
Ajoutez que ce vieillard qui a les jambes couvertes d'ul 
ccres, serait soigné la mieux que par tout a i l leurs . 

I.e Maire. — Accepterait-on un incurable'? On peut ton 
jours essayer . 

Hue de ~la Mairie. — O'iHquos propriétaires qnj eon 
seulenl i abandonner gra tu i tement leur terrain ne veu 
lent en t rer dans iiiicun frais. On décida de paver la rui 
sur u n e largeur de trois mètres seulement ; tant pis poui 
les récalci t rants qui comprennent si mal leurs intérêts. 

CktmUnM vtrfnaux. — L'agent-vo;er demande que le 
conseil inuuicipal nomme une commission pour exami
ner de H-erl avec lui les t r avaux à exécuter et exercer 
en même temps une survei l lance sur les ouvr ie r s . 

M. Carlier. — Je nie sons quelque peu visé là dedans . 
F3i bien, jn demanda à faire partie de cette commis 
simi. 

M. Carlier est en conséquence adjoint à la commission 
des Irai aux . 

M. Poilel. — Et le chemin ritrai n i du Pet i l - ïourcoin , ' 
au B'anc-Hallot, qu 'ai les-vous en faire? 

M. l 'icavel. Il fanl abso lument pour les nombreux 
ouvr iers qui y passent, l ' a r ranger avan t l 'hiver. 

On décide q'u'on v met t ra pour ir, fr. de scories. 
La séance est levée à y h. 20. 
li v au ra une nouvelle réunion dans une dizaine de 

jour s pour la discussion du b n d g e t d e 18M. 

N e u v i l l e e n - F e r r a l n . — I.e panes* pendu. — O n parle 
toujours beaucoup, à Neuville, d 'Auguste Vaert, qui a 
-i drôlement et si prestement pris la poudre d'escam
pette. 

Pour le t ranspor te r de la prison à son domicile, on 
l 'avait é t e n d s avec précaution su r une pail lasse, el les 
quat re por teurs al laient à pas comptés , pour éviter les 
secousses. Kl cependant de temps en temps N'aert faisait 
en tendre de faibles eémissements . 

Après qu'on l'eut mis su r sou lit, l 'un de? deux hom
mes qu'on avait const i tués comme gardiens, dit à l 'autre ; 
• Je meurs de faim, reste, je vais manger u n morceau 
au cabaret voisin » et il part i t . 

Peu après , le pendu eu t une crise v io len te : et quel
qu 'un de la maison lit observer au gardien de service, 
que pour évi ter d 'être témoin de pareilles souffrances 
lui qui avai t le cneur sensible, il devra i t a l ler boire un 
verre avec son compagnon. Il ne fut pas absent 3 mi 
unies , quand il revint Naert était déjà loin !! 

Somme égale fr. 3IU 9U7 30 
Pendant cet exercice la Caisse a réalisé un bénélice de 

17,818 fr. 20 qui , ajouté à 213,x;i fr 43 montant de la 
fortune personnelle de la Caisse à lin 18»1, porte cet te 
fortune à 2(1.369 fr. 63, ou en chiffres ronds à 240,000 
fr. y a joutant la plus-value des rentes appar tenant à cet te 
Caisse. 

Le rappor t fait al lusion au conflit su rvenu avec la suc
cursa le de I.inselles : 

» Ncus ne voulons pas retracer ici. dit M. le vice-pré
sident, toutes les phases de ce coiitlit: rappelons cepen
d a n t en quelques lignes qu 'après avoir nommé M. Lsnrl 
.tau au poste de sous-caissier, nous fûmes étonnas 
d ' apprendre que, s 'appuyant sur le cont ra t de lsl '8 
in te rvenu an moment d e l à fondation de la succursale , 
t ro is admin is t ra teurs su r six, refusaient d 'accepter not re 
candida t . 

» Il nous fut alors préseuté. sans que notre Administra-
U n i ait été préalablement consultée, une liste de trois 
noms parmi lesquels nous étions priés de choisir un 
sous-caissier. 

» En face de la mauvaise volonté évidente que l'on 
n o u s témoignait , nous nous sommes efforcés de, sauve
garder l 'amour-propre des deux par t i s . Nous avons doue 
a n n u l é la nominat ion de Mousieur Leuridan et nous 
a v o n s refusé les trois candidats proposés, en demandan t 
la présentation d 'une nouvelle liste à notre cho ix . 

» Le conseil d 'adminis t ra t ion de la succursale de Lin 
selles s'est a lors réuni sous la présidence de M. Dllal-
lu in , maire . Loin de vouloir en t re r en conciliation il 
somma la caisse mère d 'avoir à nommer comme sous 
saissier. M. Lefebvre, un des trois candidats pr imit ive 
men t soumis à no t re choix. 

» Par conséquent , au lieu de nous présenter une nou
velle liste, comme nous avions le droit de l'exiger, le 
conseil d 'adminis t ra t ion restreignait ses premières propo
si t ions et nous donnai t hui t jours pour avoir à nous con
former à son injonction. 

» Vous avez refusé. Messieurs, de souscrire à de pa
reil les prétent ions . Vous avez eu raison de ne pas 
compromet t re vos prérogati ves et de ne pas créer un pré 
cèdent qui pouvait avoir , dans l 'avenir, de graves con
séquences, car il vous eut été impossible de cont inuer à 
accepter la moindre responsabil i té dans les actes d 'une 
Administrat ion qui entendai t désormais posséder vis-à-
vis de la Caisse centrale une complète indépendance. 

> Mais nous avons encore un aut re fait à déplorer dans 
cette affaire; c'est l ' intervention d 'une caisse voisine qu i , 
sollicitée par Monsieur le Maire de Linselles, a pré tendu 
faire u u e (euvre de prévoyance, en prolitaut de la cir
constance, pour iustai ler à colé de la notre , une succur
sale concurrente . 

» Monsieur le Ministre du Commerce, que nous avons 
c ru devoir consul ter à ce sujet, donna à ré tab l i s sement 
de cette deux ième Caisse un avis ahso lumentdéfavorab le . 
Monsieur le Préfet in tervint aussi pour appuyer , de sa 
haute autor i té , la thèse soutenue par nous , qu 'aucun ar
ticle de loi n 'autor isai t la création de d e u x succursales 
dans une même c o m m u n e , il ne fut tenu aucun compte 
de ces avis* é m a n a n t de l 'autori té supér ieure . 

» Le litige est au jourd 'hui porte devant le Conseil 
d'KUt et nous avons ple inement confiance que le dernier 
mot nous appar t iendra . 

» La Chambre des députés vient d 'ai l leurs de faire 
conna î t re son opinion dans la question, en votant en 
deux ième lecture l 'article 14 de la nouvel le loi. qui sup 
p r ime d a n s toutes localités où il y aura i t deux suceur 
sales , l a moins ancienne des deux et. alin d 'éviter tout 
ma len t endu dans l 'avenir , spécifie bien qu'i l ne pourra 
j ama i s ê t r e créé plus d 'une succursale par c o m m u n e . » 

Voici m a i n t e n a n t l es c o n c l u s i o n s d u r a p p o r t d e M. 
F . Miusurel-Jonglez 

Comme 

U n e t e n t a t i v e d e vol à l 'j&ploerle p a r i s i e n n e . — La 
tentat ive remonte à la nuit de d imanche à lundi , mais 
en l 'absence de M. Sauterne . en voyage, on a tenu la 
chose secrète, jusqu 'à sou re tour , jeudi mal in . 

Vers i heures . .Mule Sauterne fut réveillée par un brai t 
par tant du mas—la; elle se leva el ouvr i t sa fe.,élre. 
mais elle ne vit r ien. 

Le malin on constata qu 'une des persiennes mécaiii 
ques de la d e v a n t u r e , avai t été soulevée avec une pinça; 
pour l 'empêcher de retomber dans la coulUse.oi i y avait 
mis un gros pavé, de manière à ménager un pasasay 
suffisant pour s'y glisser à plal vent re . 

On avai t fouille tous les t iroirs d j bureau , où on ne 
laisse j ama i s d 'argent , la nuit , cependant , dans 11nec.se. 
était restée par mégarde une pièce de 2 francs qui s 
échappé au videur . On a aussi tenté de pénétrer dans la 
vérandah, puis dans la cave . C'est a lors , peuse-t-on. que 
le malfai teur en tendan t un brui t insoli te, a du prendre 
la fuite. O r c e brui t n 'était au t re que les rappels d 'une 
cail le, qui se fait très souvent en tendre la nui t . 

Enfin le vo leur n 'a empor té que quelques pains de 
savon, et environ l | 2 l i v r e de bonbons. 

T r i b u n a l d e s i m p l e po l i ce . A udience du 25 mai 
1893. — H n 'y a eu ent re cette audience et la précédente 
que 8 j o u r s d interval le , à cause de I Ascension, c 'est en
core M. Brocart . juge de paix du canton sud, qui préside. 
Ministère public . M. l ia inbauvil le . commissaire centra l . 

— Edil de 1607.— C'est une question de voirie fort 
embroui l lée; et elle ne date pas d 'aujourd 'hui : la contra
vention ayant été relevée au mois de jui l le t de l 'année 
dernière à la charge d 'un propriétaire d e l à rue des 
Champs, pour réparat ions la iu> sans autor isa t ion, à uu 
mur frappé d 'a l ignement , t u e fois de plus , le directeur 
d e l à voirie produit des plans : le propriétaire en montre 
d 'autres et al lègue ses moyens de défense.Bref la lumière 
ne peu! se faire, et il est décidé, pour en lînir. qu'il sera. 
lait, samedi prochain, à 3 heures , une descente du juge 
de paix suc les lieux. 

La loi sur ta presse. — Il s'agit du chansonnier , 
Eugène 11 de Tourcoing, dont nous a \oi is parle dans 
précèdent compte- rendu. Le pauvre homme n'est pas un 
chansonnier de profession et ne connaissait nul lement 
l 'article 21 de la loi sur la presse, qui réglemente le col
portage. Il etail a i lé vendre des chansons à l la l lu in , com
me il aurai t débité des fruits. 

Il élait sans ouvrage el , comme il le dit t r i s tement , 
c'était pour gagner sa vie: il ne croyait pas mal faire. 
Mais en vertu de l 'adage que nul n'est censé ignorer la 
loi, il n 'en est pas moins condamné au m i n i m u m de la 
peine, so't à trois amendes à 1 fr., pour les trois c lutra-
ventions relevées contre lui , par M. le commissaire de 
police d'Halluin : 1 ' Chant su r la voie publique: 2 'défau t 
de dépôt d 'exemplaires : .r défaut d e réeipisse. 

— Trop parler nuit. — Mme Léonie L . . avai t été con
damnée à 3 fr. pour violence. Kl lese mit aussitôt a ré
cr iminer contre le juge , le commissaire cen t ra l , les té
moins, tout le monde . Ou lui dit que c'est iini. mais on 
ne peut a r r iver à la faire ta i re . On lui inflige a lors , 
séance tenante , i jour de prison, pour i r révérence envers 
le t r ibuna l . 

Il n'y avai t que 36 affaires: cependant il a été prononcé 
10 jours de prison. 

H a l l u l n . — Déconcerte d'un cadavre de noyé. — Nous 
•uns parti'-, il y a peu de jours , de la dispari t ion inal 
II 1 i< riiM ouvr ier maenn, Jean-ttantiote loseph lielattn . 

|.li 1 ,01 , • à l 'usine élévaloire l e s e o i x à Honsbee 
•-. . homme, on se le rap; ir l le . ava t accompagné. 

. ion.ou ne d e r n i e r , ! l la l luin, la société des ancien* mi
li taires, de Housbecques, dont il faisait part ie . Vers dix 
heures du soir, il était sorti de l 'estaminet du Malpla 
quet , s i tué su r la rou te d ' I la l luin, à Bousbecque. A par t i r 
de cette heure-là, la gendarmer ie n 'avai t pu suivre ses 
traces. 

jeudi mal in , deux d manier*. Thuberl I François, en 
e u i h n s c a d e a peu de distance de la blanchisser ie d e M. 
i.eilue. mèiiie route . a | ierçurent un 1 udavre Imitant sur 
le . 'aiial. Immédia tement , ils llrenl ' . t ,|e la l a r a b r e 
découve r t*4 M. Trad ie t . r o n t r e - n u i t r e de la blanchisse 
rie. qui a r r iva bientôt munis d 'une !...rquelle a l'aide de 
laquelle les trois hommes purent ramener la corps sur 
la berge. 

L'identité du cadavre a été et ibUe -a^s peine. On était 
en présence de J.-H. hela l t re . encore revêtu de ses in s i 
gnes de membre de la société de> anciens mil i taires, on 
t rouva sa montre dans la poche de ans gilet. 

La police d'Halluiii . avisée sur-le champ , descendit sali 
retard sur les l ieux. Klle fit procéder aux consta ta t ions 
d 'usage et au t ranspor t provisoire du noyé, à l 'hôpital . 

rielaltre étai t , nous l 'avons dit précédemment , un ou 
vrier t rès-rangé. Il étai t né à Deiilémonl (Nord) le 2 . 
avr i l 1844. H laisse une veuve et qua t re enfants . 

On est porté à croire que, légèrement pris de boisson, il 
est tombé d a n s le canal en r e t o u r n a n t chez lui. 

M. Duquenne, commissa i re de police, a ouver t u n e 
enquête . 

R o n c q . — l u e a/faire de moeurs. — La police a pro
cédé, mercredi soir, à l 'arrestat ion d 'un j enne h o m m e de 
18 ans , cordonnier de profession, sous l ' inculpation d'ou 
trage a u x monirs . Le quidam s'est oublié à l 'égard de 
plusieurs lilleiles d 'une douzaine d 'aimées. Il a é té dé-
jéré au parquet . 

X-.X.TL.X-.IEÏ 
L e d o c t e u r C b a n t e m e s s e à l a p r l e o n d e L i l l e . — 

Sur la demande de M. le préfet du Nord, M Caantemeaio , 
professeur à la Facul té de médecine rie Par is , médecin 
des hôpi taux , a été désigné pour visiter la maison 
d 'arrê t . 

Jeudi malin, à onze heures , MM. Vel-Durand, préfet 
du Nord : Guérin, secrétaire général : Faucher et Basquiii, 
adjoints ; les docteurs Monter et Gorez, se sont r endus à 
la prison, ou se t rouvai t déjà H. Chaiileniess--. 

Ces messieurs ont visité i i i init ieusemeiil la maison 
d arrêt , oii toutes les salles ont été passées à la c h a u x 
et désinfectées. La visite a pris lin vers midi moins uu 
q u a r t . 

A leur sort ie, ils ont également visité le Palais-de 
Just ice, où ils se sont rendu compte des mesures de dé
sinfection qui ont été prises à l 'occasion de l 'épidémie. 
Il a fallu, parait-i l , procéder à des lavages tout part icu
liers, car depuis dix ans cer ta ines salles n 'ava ien t pas 
été ueltovees. 

Dans i 'àprès-midi, M. Chantemesse , en compagnie de 
M. Faucher , adjoint, a visité les logements d e l à r ue des 
Etaques . 

M a r c q e n - B a r œ u l — m ro( dans une épicerie — 11 
car reau de la boutique de M. François Lecuzonue, caba-
ret ier-fnpier , à Marcq, a été brisé après avoir été endui t 
de savon noir. Ea avançant le bras par l 'ouver ture , on a 
enlevé u n miroi r de 8 francs, un demi-l i t re en étain, et 
10 kilogs de poisson salé, le tout d 'une valeur de uuinzo 
francs. 

— Outrage à un garde. — Un cul t iva teur , M. Duuerval , 
ava i t eu pour domest ique le s ieur Charles Cauwitt s i 
a n s , qu' i l avai t dû congédier . Celui-ci, pour se ven»e'r a 
complè tement dévasté un c h a m p de bar ic ts apparte
nant a son ancien pat ron. Le garde Delmaere qui lui 
prouvai t qu il devait bien être Tailleur de cet acte de 
mauva i s gré , fut grossièrement insu l té par lui . Le mal
heureux a été mis en état d 'arrestat ion 

— Entre voisines. - u femme Joséphine Co.lron avait 
non-seulement lance les accusat ions las plus inf imes 
s u r sa voisine, Palmyre Lorthiois, mais elle s'est portée 
su r elle 4 de graves violences. La gendarmer ie a dressé 
procès-verbal . 

. U J ? Ï U X ' , VUNSK"- Mi.McjPAL. — Séance du S5 
mai 1893— La séance est ouver te â 8 heures , sous la 
présidence de M. Varasse, maire . - Présents . MM. Jeau-
I t a p t i s t e L e p e r s c t u i m i l i e Mullié, a d j o i u t s ; Louis Pollet 
Louis Picayet, Victor Vincent, Jean Baptiste Lehoue, 

" Carlier, Agatlion Mortagne. Cla-

I.e m y s t è r e d e F l v e e . — I. ' inhumation de la vict ime a 
eu lieu lieu, jeudi , à midi et demi . 

A la sui te d 'une le l t re a n o n y m e adressée au Parque t , 
six a r res ta t ions ont été opérées dont qua t r e on t é té main
tenues . 

U n Homme b l e e a é p a r u n e s e n t i n e l l e à l ' A r s e n a l . 
— Jeudi vers 0 heures du soir, un soldat du 1er batai l lon 
d 'ar t i l ler ie de forteresse en faction à l 'Arsenal , boulevard 
de Strasbourg vit v e n i r à lui un h o m m e à l 'a l lure é t range 
et qui lui dit : 

•Je ne veux plus que vous soyez soldat . Je vous donne 
votre congé; partez et donnez-moi votre fusil, je monte 
la garde 4 votre place.» Eu m ê m e temps il voulai t lui ar
racher l 'arme des mains* 

La sent inel le in t ima à l ' individu l 'ordre de passer au 
large, mais l 'agresseur refusa, ce que voyantMa sent inel le 
se vit dans l 'obligation de se défendre et lui porta qua
tre coups de baïonnet te qui le hlesssèrent assez griève
men t . 

Cel individu est un n o m m é Désiré Lemaire, âgé de 17 
ans . célibataire, demeuran t rue Hosquet, 18. 11 ne jouit 
pas de la pléni tude de ses facultés. 

Il a été t ranspor té immédia tement à l 'hôpital Sainte 
Eu g nie. Ses blessures ne met tent pas ses jours en d 
ger. 111-

A V I S A U X S O C I E T E S . — L e s s o c i é t é s q u i con
t i en t l ' i m p r e s s i o n d e l e u r s aff iches, c i r c u l a i r e s e t 
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Concerts et Spec* -u/ 
G r a n d T h é â t r e d e R o n b a l x . — Cavalleria Rusticana 

et V Amour Médecin. — L 'administrat ion de l 'Hippodrome 
cont inue la série des représenta t ions de choix qu 'el le a 
su assurer aux roubaisiens depuis quelque temps , et qui 
ont obtenu si grand succès. Après Sarah Bernhardl , Mou-
uet-Sully, après la Comédie Française,—voici venir , sur 
notre principale scène roubais ienue, la t roupe du Grand 
Théâtre royal de la Mouuaie de Bruxel les : à quand l'O
péra de Paris lu i -même? 

Ainsi que nous le disions hier , 11 s'agissait bien d 'une 
représentat ion ex t raord ina i re , t au t pour le choix des 
oeuvres que pour la valeur des ar t is tes appelés à les in
terpréter : aussi , comme nous l 'avions prévu, y avait-il 
très jolie et très br i l lante salle, jeudi soir, à l'Hippo
drome. 

La t roupe de la Monnaie a exécuté d'abord l'Amour mé
decin. Qui ne couualt cel te cha rman te comédie de Mo
lière, avec ses Unes satires des médecins et des apothi
caires et des ordonnances '? Le délicat de lettres qui 
s'appelait Charles Monselet a fait, de cet te comédie, une 
fort agréable adaptat ion sur laquelle Ferdinand l'oise a 
écrit une adorable musique, aux motifs toujodrs empre in ts 
d 'un caractère bien personnel et bien original , et r endan t 
avec u n e expression intense les sent iments expr imés par 
les divers personnages. 

Le grand tr iomphe, au point de vue interprétat ion, a 
été pour Mlle Mardi (Miette) et M: Gilibert, le très drola
tique .sgauarelie. Mlle Nardi, qui chaule à ravi r , joint à 
ce premier avantage toutes les qual i tés d 'une comédienne 
accomplie. Sou jeu nerveux, vivant , expressif, lui a 
conquis de suite les faveurs de la salle. Bravos et rappels 
ne lui ont pas fait défaut , non plus qu 'à M. Gilibert, ar
tiste de race lui aussi , I ls ont été très vai l lamment se
condés par Mlle Wolf, M. lsouard et tous les rôles secon
daires . 

Avant «l 'Amour médecin» , Mlle Xardi avait débité un 
délicieux petit p ro logue— la présentation de Molière — 
qui a valu à sa gracieuse interprète un vil" succès. 

Le public a écouté avec beaucoup d'intérêt et une alten-
: on soutenue le d rame lyrique qui , du jour au it-nile-
iiuin. a rendu célèbre »oii a u t e u r — hier, encore, humble 

organiste dans quelque bourgade i tal ienne. , \ous voulons 
o i e r de cette « cavalleria ru>licana », due au maestro 
-Iro jl.iscagni, et qui , après la Scala de Milan, a suc-

• s-u>einp,i!t alfroutéj el avec succès, les feux de la rampe 
à Paris, i Vienne c l . . Brnxi Ut -. 

Lors de la preutiùre, A Milan, nous avons donne un ré* 
. i 'né du coarl scénario ei une. appréciation rie Tieuvre. 

an point de vue musical . L'artiste a rendu avec une im
pressionnante intensité les sent iments violemment dra-

1 iiopies. et les si tuat ions presqne sinistres qui abonnent 
dans le drame. 

L'osavra a été jon tée et a soulevé, â maintes reprises, 
des applaudissements enthousias tes — provoqués aussi . 
I est jus te de le dire, par l ' interprétat ion hor s ligne 

qu'en ont donné les principaux rôles. C'est bien doin 
•nage qu 'au premier acte la prière ait été gfllée pur une 
mauvaise a t taque des chœur s . 

Mlle Mardi a compose une Sahtnzfa dramat ique et pas 
siminée au possible. Son jeu a élé abso lument splendide. 
K11 dépit ri un léger enrouement . >iIle Wolf iLola) s'est 
{Kiiliment acquittée de sa tâche. L'excellent ténor , Mas-
sart , et M. Gilibert. dans les personnages rie Tur- i U 1 
i Alin-. se sont égale ni partagé la faveur du puh.i . 

L'orchestrai sous la direction autorisée de M. FIOIT pre-
niei- chef d 'orcheslre de la Monnaie, a été iiVé rocliatile. 

Le brui t avait couru que la troupe de la Monnaie nous 
limiterait une seconde représentat ion d imanche , mais 

nous croyons savoir qu'i l n'en sera r ien. 

Un- Obit solennel du Mois sera célébré en l'église Mieux que personne, l 'auleur des CARTES COMMERCIALES 
d u sacré-Coeur à Houbaix, le lundi 28 mai 1893, à 10 heu- imvEBSELLBs, M. F. Bianeoni, était capable de mener à 
res 1|4 pour le repos de l 'âme de Monsieur Jules-Joseph bien u n e oeuvre aussi vaste el aussi complexe que cel le 
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A p r o p o s men h o r l o i r c * p u b l i q u e * 
Houbaix. 2o mai IMa. 

.Monsieur le Directeur 
du Journal de Boubaijc. 

Veuillez, je vous prie. Insérer ces quelques lignes pour 
répondre à ce cher lecteur au sujet des horloges publi
ques et vous prie d agréer mes sincères salutat ions. 

Ayant rem .-rqué dans le J o n m n l de llouliaix, riu 20 
mai, qu 'on faisait une remarque pour les horloges de la 
Ville, et comme j 'ai été avisé par l 'Administrat ion à nie 
conformer aux heures réglementaires el universelles en 
France, je ferai r emarquer que je ne pourrai pas conten-
l e r l o u t e n chacun, mais connue ce cher lecteur le dit et 
je l 'approuve vra iment je suis encore de beaucoup en 
retard en n'étant qu 'un ouvr ier . 

C'est pourquoi je le remercie de me faire faire des ré
clames gra tui tement et voici mon adresse et mon nom. 

J. C L A I S S . 
Hoiloaer.rue de Monceaux,87. 

H a u l c h i n . — Vn vol important. — l 'n vol dé 4,180 
francs a été commis au préjudice d 'un ancien balelier, 
M. Couteau, demeuran t à Haulchin. On soupçonne son 
gendre , Léon Renaud, ta i l leur à Fresnoy. Ainsi que sa 
femme, Renaud est en fnite. La police le recherche. 

D é r a i l l e m e n t e n g a r e d e M a u b e u g e — Un dérail
lement s'est produit jeudi mat in eu gare de Maubeuge, 
vers 7 heures 1(2. L'n t r amway a dérail lé en en t ran t eu 
gare. 

Les dégâts , abso lument matér ie ls , sont assez impor
t an t s . 

U n e f e m m e a s s a s s i n é e à. H e r s i n - C o u p i g n y — Tue 
épicière d'Hersiu Coupigny, Mine Apolline Leclercq,veuve 
Lerov, a été t rouvée étranglée mardi matin dans son ma
gasin, au moyen d 'un des cordons de son tablier . 

Le vol a été le mobile du cr ime car les t i roirs du 
comptoir et d 'une a rmoire avaient élé jetés à terre et 
fouillés: un porte-monnaie contenant une t ren ta ine de 
francs que la vict ime devait porter en poche avait dis 
pa ru . 

Le parquet de Hélhune s'est t ranspor té mercredi mat in 
su r les lieux et a ouver t une enquête qui n 'a pas encore 
about i . 

U u é b o u l e m e n t à. N œ u x . — Mercredi vers niiili, uu 
bloc de scmsle pesant 30 a 3S tonnes s'est détaché du 
faite de la veine S. iule-Barbe de la fosse a ' i et a glissé 
iiisqu'à la v e e de fond, renversant le Iniisage et les rein 
biais. 

Deux ouvr ie r s ont été a t te in ts . L'un d 'eux . Albert Ba-
va r t , âgé de dix huit ans , a été tué sur le coup. Un 
aut re , L ' i i is Debailleux, âgé de c inquante ans , a eu deux 
côtes fracturées. 

( • : r»T-< ' iv i i . . noiiMAfx. - ner tarer iaa»et 1 
n i3 m-ii - Louis l.erei f. rue de I K|ieu!e. - Klisa CI 
,1 • S .lly. 5. — l.eon l.aiivier.-. Ilotel-llieii. — Si 

-- de. Coudé prolongée, 1. — .lulict.e AnseliP-

rue de* Parvenu, 
3. — Jacnlj W;iek. Mari*; 

e-nmnrf de IHatitre. Mure C-anioi, <t A'I.-lt- Ixiuaiiv *ï 
sans profession, ru*? du Tilleul. — ttecl nattons Ut decèx 
- " " ' iVikiiidereti. 31 tui.v Hoiel-Uteu. — 

H-.tt i-in.it. — Pierre Léman, me de 
LanClwrcn, 17 ans. ru»' Mi'yerfoeer. — 

Piatf 
jslave Timal. 5t> an 
H..111)11''. iu. — DéMM uKtoreu 

• 'ri.'»«>nd Prouvosl. US ans, rue J^ „,. 
TOURCOING, — Déclarations d* naissances au m mm*. — 
•'emon Oeiiusseher, tue Suint-Uoch — Henri Ueptaet, rue de-la-Guerre.— Marthe V'anhamme. rue de la Madfl . . 

[«rie Delescluse.au Hallot. —Jules otleliaert. ruelle Codion. 
Dérlarations de deces du 25 mai. Marvel Ledoux, l m.'is 
Blanc-Seau. — Marie Ci-eischer, 49 ans, san-. profession, rue 
desPiats . — Julien 4netM>« moto, rue des Trois-Pterres. — 
"ean Desrousseaux. 63 ans, conner, rue du llaze. 

HALLVIS. — Déclaration* de naissancei du $0 an M ma: 
- Gustave Maat|ueliu.au Moulin Dupont. — EdmondSomaiers, 
116 d« Linselle- —Jérôme Decoopuiaii, rur Saint-Sylvi-sti y . -

Julienne Masijuelin. au Mont. — Edouard liajrein, iuedu-Mo-
liuei. — Augéle Debevere, r i e Turbipo. — Edouard Lapauw, 
rue de la Frontière. — Marinqes. — Auguste Viinhoutteghem. 
55 ans. tisserand, né à Itekem (Belgique), domicilié à Halluin, 
et Marie Vandi-miuilehruuek, 21 ans. lis.seiande. née et domi
ciliée à llalluin. - Henri Timmernian fs ans, bourrelier, né à 
Menin iHelginue). domicilié a Halluin. <•! Matliildc Verkiudete. 
«9 uns. eieuleu.se. née el tlomi iii.-e ù Halhun. — Vêclaraiions 
de tlécèi du 8(> H a?J mai. — Désire lH'taiivermer, 17 ans. rue 
Turbipo. — Auguste Vanbeulaere, M ans. rue Saint Hilairc. — 
"enil Hazeveld, % mois, rue Krazet. — Emile Lecomte. 13 mois. 

\ Mont. 
U.iHCQ-ES-UAIiiJEUL. — Déclarations de naissances du 

4anïSytuti. — Henri Wattelle. -i l'Entrepôt. — Maurice Dou-
din. à l'Ecluse. — tîeorgina Lepers, au <juesne. — Emile Hé-
tpiette, au Moliuel. - Aime t^ouslenohle. eontourde l'Eglise.— 
Martha Wej n. rue Jaequart. — Aiitonin Bille, rue de la tiare.— 
Jeanne Vanderguist. cour Lniset. — Marie Dceorte, rue Saiot-
Joseptl. — Pauline tieirnaei t. rue de Marquette. — Appointe 
Oelannoy, an l'ont. — Jules Dal. à Gliesles. — Adolphe Van 
dewiele, au (Juesne. —Robert Willems. rue Moreau 8. — Eue 
Wagnie, rue de la tiare. — Ba.helle Wattelle, au Moliuel. 
Déclarations de décès du 4 au IS mai. — iîeorges Vanden-
daele, t an tri, rue du ltiiban. — Madeleine Hernaux, 17 ans, 
ans profession, rue de Mciiiu. — Aleide Catteau, 6 ans l[i. au 

Plouich. — Julîa Steiver, il 
Une Vandesteeue, lOana, ménagé 
Desrumaux, 39 ans. domestique, r 
Chnsliaeus, 3;i ans, ménagère, cot 
jeune, bl ans, ménagère, rue Sertv . .__«,.»«. ̂  
3 semaines, â l'Entrepôt. — Jean Delannoy, 39 ans, garde bai 
nëre. Plouich. 

Molli 
rue de la tiare. Charles 
de Tourcoing.—Valent i ne 
Neugeharre. — Marie l.e-
13.— Anselme llazebroueq. 

CONVOIS FUNEBRES i OBITS 
Tes a n u s et connaissances de la famille HOUSEZ-

FKEL1EK qu . , par oubl i , n ' au ra ien t pas reça de le l t re 
de faire part du décès de Monsieur André-Joseph HOCSEZ, 
décédé à Mouveaux, le 24 mai 1893, dans sa 39" année , 
admin i s t r é du Sacrement de TKxtréme-Onction, sont priés 
de considérer le présent av i s comme en tenant l ieu et 
de bien vouloi r assister a u x Convoi et Service solennels , 
qui au ron t lieu le samedi 27 courant , à 10 heures l i a , 
en l'église de Mouveaux. Les Vigiles seront chan tées le 
même jour , 4 3 heures . — L'assemblée à la maison mor
tuai re , prés de la place, à 10 h . 1|4. L'Obit du Mois sera 
célébré au Maltre-Autel de ladite église, le lundi 26 ju iu . 
à 10 heures t\i. 

Les ami s et connaissances d e l à famille I I T I T H M I I N T 
BOUSSEMART qui , par oubl i , n ' aura ien t pas reçu de 
let tre de faire-|iurt du décès de Monsieur lienis-Désiré-
loseph Dl'FF.RMUYl', conseil ler municipal , décédé 4 Hem 
le i l mai 1893, dans sa 69* année , sont priés de considé 

LEZY, margui l l ier de la paroisse du Sacré-Oeur , époux 
de Dîme Clémence &ALEMBI£B décédé à Itoubaix, le 27 
avri l 1893, daLS sa 58« année , admin is t ré des Sacrements 
de no t re mère la Sainte-Eglise. Messieurs les Margullliers 
feront célébrer un Obit le mardi 30 couran t , à 10 heures, 
eu l a même église. Les personnes qui , par oubl i , n au
raient pas reçu de lettre de faire part sont priées de con
sidérer le présent av i s comme en t enan t l ieu . 

Cn Obit solennel du mois sera célébré au Mal t r e^u te l 
de l'église Saint-Sépulcre, à Roubaix, le mardi 30 mai 
1893, à 10 heures , pour le repos de l 'âme de Monsieur 
Jules ROUSSEAL'X, margui l l ier de la paroisse Saint-se 
pulcre, décédé 4 Roubaix, le 27 avr i l 1893, dans sa 72« 
année, admin is t ré des Sacrements de notre mère la ste-
Eglise. Le Conseil de fabrique fera célébrer u n Obit de 
1 " classe, en la même église, le mercredi 31 courant , a 
10 heures . — Les personnes qui , par oubl i , n ' aura ien t 
pas reçu de lettre de faire-part, sont priées de considérer 
le présent avis comme en t enan t l ieu. 

B E L G r l Q U E 
M o u s c r o n . — (/ne mort subite. — Mercredi, vers hui t 

heures du soir, une octogénaire, Sophie Coulon, est 
mor te subi tement dans la maison qu 'el le habitai t seule 
rue de Courtrai . Elle a élé t rouvée inanimée su r le par
quet dans sa cuis ine. 

T r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l d e C o u r t r a i . — Audience du 
S5 mai. — Présidence de M. Jonckheere, vice-président: 
M. Iweins occupe lé siège du ministère public. 

Drame au couteau â Mont à-L'ux tMOuscron). — On se 
souvient sans doute de, ce d i a m e , qui s'est déroulé dans 
les premiers jours du mois de novembre dernier . 

Voici les faits LTn marchand de brosses, David Hen-
drickx, dit Melle, passait la soirée en compagnie d 'une 
dame de Mouscron, chez cette dernière qui vit en concu
binage avec u n certain Louis Rendr iez , dit Lapetle. 

La discorde survenant , le marchand de brosses fut 
expulsé de la maison. Fur ieux, il donna deux coups de 
couteau à son concurrent et à sa compagne puis s'enfuit. 
Les recherches faites pour le re t rouver demeurèrent 
infructueuses. 

Ta daaia déclare au t r ibunal que le marchand de 
brossés ayant prétendu qu'el le et son pseudo-mari lui 
avaient volé vinat francs, il fut expulsé de sa maison. 

Le t r ibunal condamne par défaut David l lendrickx 4 
six mois de prison et c inquante francs d 'amende. 

— Coups de coûte a a a Menin. — Dans les premiers 
jours du mois de mai, un ouvr ier blanchisseur sor tant 
d 'un estaminet du hameau du Coucou « Au Lévrier » fut 
a t taqué par deux individus , les sieurs i. et C. Lagae qui 
le blessèrent gr ièvement de nombreux coups de poi
gnard . 

La vict ime fut dans un état des plus a l a rman t s pendant 
plusieurs jours , elle ne fut rétablie qu 'au bout de trois 
semaines. 

Les inculpés nient . Les témoins ne peuvent préciser 
lequel des deux a porté les coups. 

Le t r ibunal condamne les sieurs J. et C. Lagae chacun 
à uu nn de prison et c inquante francs d 'amende. 

Surpris en flagrant délit de roi au comptoir. — Va 
certain E. Iseinbaerl. natif d 'Herseaux, a été surpr i s en 
flagrant déli t de vo la i t comptoir chez uu cabaret ier d u 
nom de Lecruer, demeuran t au « Lont? Bout. » entre Luin-
iue et Merseaax. Aprèsune course folledans les champs , 
le voleur a été arrêté par la gendarmerie . Le tr ibunal 
lui Inflige six mois de prison et vingt-six fr.nits d 'amende. 

- - Vn m! audacieux d Lutngne. — Nous avons relaté , 
en temps oppor tun, un vol de vêlements , est imé 200 fr.. 
commis dans la nuit du 29 au .'10 Janvier «Des les frères 
Partial, demeurant à Luingne. 

Tes soupçons se portèrent sur un ouvr ier maçon, 
Li i looinaei l . qui avait travail lé dans la maison. 

Il fut arrélé au Bisquons Tout ainsi que sa feui.ne, car 
celle-ci avai t engage les vêtements au Mont-de-piété. ses 
deux complices. J. I loornacrt , frère du premier, et A. 
Neyrinckx, fureul également mis ea état d 'arrestat ion. 

Le t r i enna l prononce une peine de deux :.:is et cinq 
ans de «urvei l îanrc à l'égard d.' L. I loornacrt . Sa femme 
encourt u n e condamnat ion de quat re mois et viugt-six 
francs pour recel. A. Neyrinckx, une de trois a n s e t cinq 
ans de survei l lance pour vol. } . l looruaert u u e d 'un an 
et v ingt -hui t francs pour rece l . . 

M e n l n . — l'n homme lumhé dans le canal. — l'n tis
serand, Frédéric Dereus, habitant l la l luin, est tombé 
accidentel lement dsns la Lys, dans la nuit de mercredi a 
jeudi à une cou/ te distancé de la route d ' I la l luin. 

A ses cr is , un batelier, Hippolyte Laniont, demeurant 
rue de Lille, est accouru. 11 est parvenu, nou sans peine, 
à ret i rer Dereus sain et sauf. 

CHRONIQUE COLOMBOPHILE 
ROUBAIX. — hinin 
ir Chantilly (17."i kil 

nise par l'Union fetl 

rbe • iiKti. is.'.i. nd concoure 
100 francs, orga-

le colombophile, au siège dp la société 
« Le 'Vieux pigeon KVu\ » établie chez M. Jean Baptiste Haeii, 
rue tle ta ('liaiissee, derrière lVglise Saint-Joseph. 

yj-M. .,;,!• piKM.Hi ( n ."iO, les pigeons a 0,30 rent. participent 
aux prix d'honneur, l 'ode nn;uoe a u,i.~i c . poules à0,30 t prix 
par 30 inscriptions. Poules facultative* à I. i. 3 e t » ft*. Mar
quage secret au moyen dv lu bague en caoutchouc: doublée et 
soudée (J. Hosoort. Constatation obligatoire par l'appareil au
tomatique perfectionné ou reconnu par II fédération iVau-
denbosseli). Inscription et Mise en panier samedi 57 mai de 3 a 
f> h. l\i du soir, convoyeur M. Joseph hedoneker. 

— Dimanche \ juin IK9S. Grand concours général et interna
tional dans un rayon de 45 kilomètres, MIV Orléans. Prix d'hon
neur 100 fr. en e-p 

— Iiituanche ->> mai, grand concours sur Clermont, 153 ki t , 
organisé liai la Fédération colombophile rouhatienne, au siège 
de la société l'Hirondelle, chez M. J -H. Du.juennoy. cafetier 
coin des rues Watt et de Croix (quartier fort s>ion). 

Inscription et mise en panier le >amedi 21 mai de 2 h. 1|2 à 6 
h. t|* du soir. Mise I fr. 50 par piseon -tout 50 cent, pour frais 
et I fr. pour prix selon le règlement. Les pigeon? à o.lio i-.ot. 
participent à tous les prix d'honneur. Poules à 10 centime:'-. 
unique, à 2.; centime., et 50 centimes.;"!, i, à.3et 5 fr. (Consta-
tenr obligatoire). Les con>tateurs devront être déposés le sa
medi 27 mai chez M J.-H. Hnquennoy. ou aura lien leconcout s. 
pour Être réglés et remis aux amateurs le lendemain à 0 h. du 
matin. 

LÈS COMBATS DE COQS 
RoirSAix. — Dimanche 28 niai. 2e ^t-rtu.l inamacTede eon* .ni 

Part- du Véfliiel, ' s ruede M.'itw::ti\ à i!. tibaii La Bise e*l 
de 3 francs. Tes pris ..<T"iit i'orui.'> ;tvw h -i mises. La surit té 
ollïe ai francs u répartir sur 1rs priN. Kntne 30 reiuimcs. Mise 
au parc à 5 heures à la sortie des régates. Il V a déjà de nom
breuses inscriptions et ce massacre promet d être remarquable 
par le nombre et la qualité des gladiateurs. 

WASOI'EHAL.— Dimanche -S tuai. — A Testaniinet du Ca-
preau. renda£c d'une partie de coq contre ,. le P r i a i Houbaix» 
de Mouveaux. 

Mise au jia'C ii 6 IteuiTs 1(1. 
WATTRELOS. -• Dimanche 2K mai, aura lien une belle pirtte 

d \m i de 3 morts pour !(KI fr. chez M. Hovelatrue. Tes a Amis 
réunis du Sapin-Vert de Tourcoing contre Ca.stel de Mont-a-
leux. Ta première paire est citée pour ii francs. Te terrible 
contre de RoMeghèm contre le • Bon «us • d'Herseaux. 

JEUX DE BJULE A ..A P ATINE 
La société de boule la Jeune Harmonie, établie à l'estaminet 

uu Petit Paris. ;,8, rue Heini-Kolb. ON. à Tille, offre aux .mil
le,ir- un uraml concours de boule :• la pTi.ine le oim: Ile 28 

de prix repartis connue sui t . 
• Ml, 3e 01». le ÔO. 5e Jô. tieiô. 7e M, «Je U. 

me de In fr. sera offerte au joueur qtu 

mai is'.i.i. lui fin 

S-SHEHir™ 
I l s . 

H B L I O G R A P H I E 
I > e p u Î M l a g u e r r e j e souffrais de v io len tes 

d o u l e u r s d a n s les p i eds e t les j a m b e s , e t m a l g r é t o u s 
les r e m è d e s q u e j ' a v a i s e m p l o y é s , l es d o u l e u r s « T e 
n a i e n t t o u j o u r s a v e c l ' h ive r ; l ' a n n é e d e r n i è r e u n a m i 
m ' a conse i l l é l ' emplo i d u St . J a e o b s OH, l u i - m ê m e 
• ' é t a n t g u é r i de d o u l e u r s p a r son e m p l o i . J e m ' e n 
s u i s p r o c u r é u n flacon e l l 'ai e m p l o y é . Depu i s j e n ' a i 
p l u s r e s s e n t i m e s d o u l e u r s e t c e p e n d a n t l ' h ive r a é té 
des p l u s r i g o u r e u x . J ' a t t r i b u e s i n c è r e m e n t m a g u é -
l'ison à l ' emplo i d e ce r e m è d e : en p l u s de cela m a 
f e m m e s o i souffrait a u s s i de d o u l e u r s d a n s l e dos a 
é t é g u é r i e a v e c le m ê m e flacon. 

B t ' l . L A Z , a p p a r i t e u r . 
R u e de l 'Oas is , n° 3 1 , à P u t e a u x . 

P r i x 3 fr . 50 le f lacon, chez les p h a r m a c i e n s . E n v o i 
c o n t r e n i a u d a t - p o s t e d e c e l l e s o m m e a d r e s s é e à MM. 
As t i e r et C ' , 7a , a v e n u e Klébe r , Par i s .34755—713.»2c 

de l'Indicateur général, qui , rappelons-le eu passant , 
renferme les t rois part ies essentielles suivantes : 

!• Nom» et adresses des pr incipaux Fabricants français, 
classés par ordre a lphabét ique des produits manufactu
rés, également classés en cinq langues pr incipale! ; 

î Xoins, adresses et professions des .Notables français 
établis dans toutes les part ies du monde ( recensement 
opéré en novembre et décembre IrSlii); 

3 ' N'oins et adresses des pr inc ipaux Entreposi ta i res et 
Producteurs , à l 'Etranger , des mat ières premières néces-
sares à l ' indus t r ie . 

A ces trois part ies principales, et grâce au concours 
de ses nombreux ror res"onda i i t s . établis sur tous les 
points du globe. H. Hianconi se propose, l 'année pro
chaine, d'ajouter une quat r ième partie, e x t r ê m e m e n t 
importante , et qui concernera exc lus ivement les princi
paux e x p o r t a t e n n et impor ta teurs de toutes nat ional i tés 
établis dans les centres de s o m m e r a les plus fréquen
tés du inonde entier . 

T'Aniiuaire de Tingénieiir-géograplte I I I A M O X I n 'es t 
donc pas seiileinenl un oavrage l e la plus grande ul i-
été pour notre commerce nat ional , c'est aussi une o u v r e 
tmiiieuiiuciit patr iot ique, à laquelle lous nos représen
tan ts diplomatiques à l 'Etranger se sont fait a n devoir de 
collaborer. 

L'Indicateur général se t rouve à bord de tous les . Pa
quebots des principales Compagnies de navigat ion fran
çaises et é t rangères , dans nos Cl tambresde commerce en 
France et à l 'Etranger, chez tous nos Représen tan t ! d i 
plomatiques et consulaires , enlin dans les principales 
l ibrairies du inonde entier . 

Siège social et Direction : .s. passage Violet. Paris . 
Dépôt général a la Librairie Cbaix. 20. rue Bergère 

Paris. 16od 

D u r a n t la p é r i o d e d u 16 m a i a u 31 j u U l e t . l es 
h e u r e s t i xée s , p a r la Mun ic ipa l i t é , p o u r l 'allu
m a g e et l ' ex t inc t ion d e s l a n t e r n e s d ' é c l a i r a g e p u b l i c 
son t : 

1 3 h e u r e s c ï x a . s o i r ; 
£ 2 h e u r e s 1 2 d u m a t i n . 

On c o m m e n c e u n q u a r t d ' h e u r e a v a n t p o u r i i n i r u i t 
q u a r t d ' h e u r e a p r è s les h e u r e s i n d i q u é e s . : ; i ; 11-71580 

M i) I) E SI 
MAISON DE L'ABEILLE 

R u e E x q n p r a i o i N e . s ! » . 1.11.l.l ' . 
Af/raiidisseiiiatt du Salon de . i /w.- .s . — j 

Chotm considérable de Chapeaux modelât, 
sortant des premières maitont de P a r i a i 
(chac/ae semaine reiiot'i-elcs). 

F o u r n i l o r e x i p n u e l i o i l t s e i C o u - | 
l u r e . 

J fa ta tM lo / - " ' • " • a—ortie du departeA 
meut. 7 1 2 3 9 — 3 4 6 1 i | 

L e m e i l l e u r r é g é n é r a t e u r des forces é p u i s é e s est 
la Tisane Dussoli». Il siiliil d ' en p r e n d r e u n e cui l le 
r é e à café c h a q u e m a t i n . 34322 

TÉLÉPHONES PERFECTIONNES 
peur réseaux et lignes privées 

Sonneries et Appareils Électriques 
PARATONNERRES 

PORT2-V0IX, CONTROLEURS DE ROÎÏDSS, etc.,etc. 

EXrERT DU GOTVERNLMKNT 

21, Rue de la Gare, 21 
ROUBAIX 

T é l é p h o n e n" 4 0 9 

51 bis, BJ (13 la LiliEriû 
LILLE 

T é l é p h o n e n° 2 4 0 

A B O N N E M E N T S E T E N T R E T I E N S 

aORESSES COMME. 
d e R « u b a i x - T o u r e o i r « : ï 

Blindage de bohlnot*. onVrages d ivers , étr iplc 
Btéial. l i t l o u a r d l l e d - c t i n . l ô . rue 1 
Carton i acquard , Vinceuzi, d ' a rmure et d 'apprêts 
do la fabrique Thé««« l» re l Y - r o n . Papier» ,i,> 
ijoalité*. Désiré r B C a U t S , Tourcoing. 

Dépôt 

TAPIS ET IEHTURES/ 
F o . v e r w . t a i - | M - l l e s . l ' o r l i e - / « ^ i j ^ 

• • e « ^ ' l ' a | » i . . B t n y a r ^ * ' t • - • • • A - ^ i ^ 
s o n . S iMJc î a l I t é <leTa|»ÎM î l e / J ^ ^ . 

O'TMBES â 
t a b l e e n p e l u c h e , s o i e e< 
i a i u * ' . J 

DÉPÔT DE F A B R I Q U E / / J & c f / ï v r t m ï I 

qui ronitrunt bien/^^^* ^ 
M M clinr.jcr d -/MM? >• / 
I n r kutmëmtton/^SWV 
e„ tmsm et / * W P, 

'«""'".• ^fV' ' W 

Catt i semaine parait cliez les éditeur* Jouvet et Cie le , 
premier vo lume «le la nouvel le édit ion, revue et a n g - I 
Bleutée, de l ' H I a t o i n » d u a e r i i o i l l ' . m p i r e , par E r 
nest l lamul. séiialcur. Ce volume va du lendemain du 
Coup d'Etat à la tin de la m m d'Italie. Il comprend , 
sous utié forme saisissante, la mise en ceuvre de la Cons
t i tu t ion de 1833, le rétabl issement de l 'Empire , le mariage 
de Napoléon 111 avec Mlle de Montijo, la guerre deCr imee , 
le premier voyage de la reine d'Angleterre en France , la 
priso de Sébastopol, la naissance el le baptême du prince 
impéria l , l 'assassinat de l 'archevêque Sibour, les grands 
t r a v a u x de Paris , les abus de la spéculat ion, l'affaire 
Tibaldi . l 'a t tentat du l i janvier , la loi de sûreté générale , 
le procès et l 'exécution d'Orsiui. l 'expédition de Chine, 
les menaces A l 'Autriche, la guerre d'Italie et la paix de 
Vil la l ranca : c'est l 'histoire de la période dictatoriale, 
c'est-à-dire de ce qu 'on est convenu d 'appeler l 'Empire 
personnel . Il est b o n d e revoir au jourd 'hu i , au milieu de 
la l iber té i l l imitée dont nous jouissons, ce qu 'a été la 
France d u r a n t les hui l premières années du second Em
pire. 34638d 
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